
A inUgerh do Pa.' melhora 
no mercado lnterriác rer 	-fr) 

pár Fl*ginarcioIeller 	nomista sem 	o anker's 
do Rio Trust, um dos maiores ban- 

cos americanos, Gordeon 
A imagem do Brasil me- Pye, de que a taxa de juros , lhorou consideravelmente nos Estados Unidos (prime 

no mercado financeiro in- rate) poderá manter-se em ternacional, de um ano para torno de 15% até o final des-
cá, e hoje já existe um cli- te ano e entre•." e 12% em 
'ma de confiança generaliza- meados de 1982. 
da na política econômica e 	Marcílio Marques Morei- 
nos seus resultados. Essa ra reuniu-se em sua viagem 
foi, pelo menos, a impres- com banqueiros amenca-são que teve o vice- nos, entre eles do First Na-
presidente do Unibanco, tional Citibank. of Chicago,- 
Marcílio Marques Moreira, Continental Illinois, Bank of 
em seus contatos com ban- America, Bank of Philadel- ' queiros norte-americanos e ehia e o mesmo .Banker s  

..das conversas que manteve Trust. Todos eles reconhe-
durante a reunião anual do cem que o fluxo de financia-
Clube Internacional de Eco- mentos em moeda estran-nomistas de Bancos, em To- geira ao Bras,11 tem servido 
ronto, Canadá. ,primordialmente para o gi- 

Moreira disse a este jor-ro da dívida externa, mas, 
nal que as projeções para a 'ainda assim, mostram-se economia internacional no 'otimistas quanto à redução 
próximo ano são franca- relativa do serviço (juros e 
mente favoráveis à econo- amortizações), a longo pra-
mia brasileira e citóu o eco- zo. RECUPERAÇÃO 

Também é generalizada a 
impressão de que a econo-
mia européia tenderá a uma 
recuperação em 1982, em 
grande parte devido à pró-
pria desvalorização de suas 
respectivas moedas. Com  
isto, as perspectivas da ba-
lança comercial brasileira 
são boas, possibilitando es-
timar a continuidade do su-
perávit, mesmo que as im-
portações brasileiras cres-
çam um pouco. 

A grande preocupação 
dos banqueiros americanos, 
no momento, além de ques-
tões especificas da regula-
mentação do setor dentro 
dos próprios Estados Uni-
dos, e a tendência de cresci-
mento zero da economia 
americana. A recessão que 
parece ter-se iniciado em 
setembro, embora aparen-
temente branda, como afir-
mam banqueiros e econo-
mistas, poderá ser mais lon-
ga do que o desejável. Essa 
é a grande incógnita. No ca-
so brasileiro, disse Marcílio 
Marques Moreira, "a esco-
lha exata do momento para 
uma reativação da produ-
ção industrial tem de ser 
muito prudente para evitar 

3̀ uma reaceleraçao do fluxo , ide importações' . 


